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vel pelas idèas emittklas em 
artigos assigiitulos. 
Todos os assumptos concer

nentes á redaccão elevem ser 
tratados com o director 

CARLOS M A C H A D O 

Publicações, contratos, paga
mentos e recebimentos cora o 
gerente J. PJÍRY DE SAMPAIO 
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Diário do Rio 
(Do Correio Paulistano) 

13 de Março 

Não fica mal a este 

mez de Março, no Rio, 

a vermelha tu nica, enso

pada em sangue, com 

queelle vai percorrendo 

as trinta e uma estações 

da sua vida sinistra. 

Foi o rubro deus da 

Guerra, a terrível Mar

te, quem lhe deu o no

me;—e o mez sanguiná

rio está justificando o 

baptismo onomástico. 

U m dos melhores ca-

ricaturistas nossos, o 
jovial Raul Pederneiras, 

já estereotypou ha dias 

o «momento actual , 

monstrando os delega

dos de policia e os re*-

porters, anciosos, com 

o nariz empinado, chei

rando os ares, e pergun

tando; <onde será o as

sassinato de hoje I ?».., 

E' realmente essa ago

ra, a preoecupação ge

ral. Não ha dia que nos 

não dê u m crimehedion-

do, e ja começamos a 

ficar com a sensibilida

de embotada. 

O ultimo desses cri** 

mes foi especialmente 

horrendo. Foi u m assas

sinato, que, alem do 

horror c o m m u m a todos 

os assassinatos, teve o 

particular horror de ser a pelle e a camisa, um 

o resultado de uma con

tenda entre crianças. O 

assassinado tinha qua

torze annos; o assassi

no tem dezesete. O pri

meiro 'já está apodre

cendo physicamente no 
fundo da cova; o segun

do vai apodrecer moral

mente na Casa da Cor-

recção, de onde sahirá 

ainda peor do que hoje, 

inutilizado para o traba

lho e para a vida. 

Pormenor significati

vo: era analphabeto o 

sacrificado, eé analpha-

bp-to o criminoso. I)ois 

animaes entregues aos 

seus instinetos, soltos 

sem freio na vida, sem 

responsabilidade moral 

sem luz no espirito,sem 

eomprehensão dos fins 

nobres da existência,— 
duas creaturas colidem- cidir a diminuir a freqüência 

aos lugares onde se exhibem 
as taes vistas cinematoírra-

«bentinho>, ou uma 

medalhiuha asinhavra-
da, com a effigie de um 

santo H a assassinos 

profissionaes, que, an

tes da execução de u m 

assassinato por vingan

ça ou por dinheiro, pe

dem o auxilio do céo, e 

promettem ao santo de 

sua devoção uma vela de 

libra em paga do bom 

êxito do crime e da im

punidade ! 

OLATOBILAC. 

fartas de § Paulo 
Alguém já escreveu em 

uma revista carioca que a 
praga dos cinematographos 
não havia pegado em São 
Paulo, porem, infelizmente 
isso não é verdade. E m São 
Paulo, a praga está bem for
te, e, se o povo não se de-

nadas pela ignorância á 

sujeição tyranniea das 

mais funestas paixões... 

Haqnem affirme que 

a instmeção não dá mo

ralidade. Talvez nem 

sempre a dê... Mas, ao 

menos, dá sempre res 

ponsabilidàde. Nenhu

ma sympathia, ou si-

quer compaixão, nos 

pode inspirar o malva

do que sabe o que é o 

bem e o mal, e prefere 

praticar o segundo a 

amar o primeiro. Mas 

deve sempre merecer o 

nosso dó o inconsciente 

que, por ter sido priva

do de instrução, é u m 

verdadeiro cego moral, 

tacteando ás tontas,não 

comprehendenclo a sig

nificação da existência 

humana nem podendo 

conceber a som ma de 

deveres e direitos que 

lhe deu o simples e in

voluntário acto de ha** 

ver nascido. 

Os inimigos da ins

tmeção obrigatória di

zem que mais do que 

ella vale a religião. Pois 

sim ! estou quasi a af fir

mar que esse assassino 

de dezesete annos ha de 

ter sobre o peito, entre 

phicas, a praga ameaça tor
nar-se peiorque a dos gafa
nhotos.-

Era parte não dependesse 
somente do publico, mas sim 
dos arrendatários dos thea-
tros e si quizerem também 
da prefeitura pois esta pode
ria—imitaudo a sua colle-
ga de Berlim =prohibir o 
! fnnccionamento Je tantos 
apparelhos. 

Temos em S. Paulo actu-
ahnente 4 theatros a saber o 
Polytheama, o SanfAnna, o 
Colombo e o Moulin-Rouge. 
Ora, o «Moülin» não é thea 

tro para familta; o Polythea-
ma está oecupado por u m a 
companhia hespanhola e nos 
outros dois estão funecio 
nando cinematographos. Si 
fossem só estes dois não se
ria nada porem temos ainda 
o do «Bijou Theatre» u m 
num salão da Avenida Ran
gel Pestana e outro, no Bom 
Retiro Sommaudo : temos 
cinco cinematographos ! I 

Talvez ao leitor não pare
ça muito quanto ao numero 
porem considerando-se o pe
queno meio artístico cm que 
vivemos, o numero cinco re
presenta uma quantidade 
bem grande. 

Considerando-se a questão 
por outro lado temos que até 
ha pouco se murmurava que 
S. Paulo não possuía u m 
theatro com u m palco que 
satisfizesse todas as exigên
cias da arte e por isso petr 
sou-se em construir o «Muni" 

cipal» e o «Colombo». O 
primeiro só ficará prompto 
daqui a 18 mezes e o segun* 
do já foi inaugurado. 

A companhia Bolognesi 
que o inaugurou deu apenas 
8 recitas depois foi substitui* 
da pelo cinematographo Rr 
chebourg. 

Agora pergunto eu : era 
preciso construir o Colombo 
com u m palco tão grande 
para nelle funecionar u m 
cinematographo? Creio que 
não, pois o cinematographo 
adaptase em qualquer salão. 

Eis porque o publico tem 
em parte razão, pois elle tem 
apenas u m theatro onde se 
exhibe uma companhia e 
nelle não podem caber todos 
os que querem divertirse. 
Faço votos para que os ar' 
rendatarios dos theatros te' 
nham mais gosto em forne* 
cer bons espectaculos ao po* 
vo paulistano. Se isso não 
se dér veremos cahir como 
u m sonho a denominação de 
«Capital Artística.» 

S. Paulo 12-3—908. 
S. MAFFEI. 

anoca 
Já se acham entregues ao 

General Luiz Mendes de Mo
raes, o relatório e mais peças 
do inquérito policial militar 
feito no quartel do Z.o Bata
lhão, sob a presid ncia do 
major Afiou-•> Dias Uru-
guay, so1) d attentado ao ma
rechal Hermes da Fonseca. 

O cabo Afredo Ramos de 
Oliveira, conforme ficou pro
vado, agiu por conta pro-

pria, 

O Dr. Affonso Penna, o 
Gastador, como o classificou 
sarcasticamente u m orgam 
londrino, praticou u m acto 
digno dos maiores encomios 
na acertada escolha do Dr. 
Carlos Botelho para dirigir 
o novo ministério de agricul
tura. 
A propósito vimos no «Cor

reio da Manhã* cujo pro
gramam é,- dizer a verdade 
sem reticências nem lison-
jas—: 

«Convidando o dr. ̂ arlos 
Botelho, o presidente da Re-
publioa demonstra mais uma 
vez o seu grande zelo e 
cuidado para orientar no 
sentido do máximo proveito 
publico, a acção conjunta 
cios vários órgãos do seu 
governo. 

O dr. Carlos Botelho é 
bem o homem capaz de, no 
presente momento, enfrentar 
os problemas da agricultura 
nacional, conhecendo, como 

elle conhece, tudo que lhe diz 
respeito. 

Na administração ò 
mesmo ramo de trabalh" 
blico, no Estado de S. 1' 
tem s. ex. exhibido as mais 
seguras provas do seu alto 
saber, do seu critério e da 
independência com que se 
sabe conduzir, na direcção 
dos negócios que lhe esta > 
affectos, entre os grupos par
tidários adversos. 

O futuro ministro da agri
cultura, riquíssimo que é, 
não pôde obrigar dessas pe
queninas ambições interes-
seiras que tanta vez atrapa
lham a acção dos homens 
públicos. 

S. ex. entra na adminis
tração por prazer, porque 
precisa e gosta dever expe
rimentadas as suas sãs idéas 
que em S. Paulo tão abun
dantemente furtificaram e m 
excellentes resultados práti
cos*. 

Emquanto o arrojado au-
tomobolista conde de Les-
dain, demanda a querida 
Paulicéa em sua possante 
machina, os crimes desenro
lam-se de uma maneira estu
penda quanto horrorosa, 
nesta velha Sebastianopolis. 

Foram tantos, que para 
relatar u m dos mais emocio
nantes é preciso roubar uni 
dos mais preciosos espaços 
desta sympathica folha. 

E m todo o caso vamos re
sumir a tragédia levada a 
effeito, na quarta-feira, na 
parada do Amorim. Salva-' 
dor Santini, geralmente co
nhecido por Nicola, com a 
idade primaveril de 14 annos 
fizera-se engraxate, donde ti
rava uns magros niculáos, 
para auxiliar a mansarda de 
seus velhos progenitores. 

Convidado insistentemen
te por alguns companheiros 
de officio, para u m passeio 
Nicola foi em busca da mor
te. 

Chegados á Ponte Grande 
sobre o rio Jacaré, antes da 
parada do Amorim, na Es
trada de Ferro Leopoldiua, 
mutilaram horrivelmente o 
pobre Nicola, crivaram o seu 
corpo com sessenta e uma 
facadas !... 
Horror ! 
U m dos passageiros, d um 

trem que se dirigia á Penha, 
olhando para o lado direito 
próximo á referida ponte, 
apezar da velocidade com 
que ia,notou o corpo do infe
liz e communicou á policia, 

Depois de perpetrado o 
crime Littori Stumilo esma
gou-lhe o craneo com uma 
pedra ! 

olJssta de experiências !—*De*>me só a CLAE \.J 
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Diversos engraxates foram 
>s no Largo do Paço por 

icterminação do dr. Chefe 
de Policia. 

Entre elles achava-se San
tos Diutrio Marzo, o verda
deiro assassino que em com
panhia de Littori e u m 
mulato, liquidou o engraxa
te. 
A principio Santos disse, 

que o matará porque elle ti
nha o habito de atira-lhe pe 
dras, agora afirma porque 
viu praticanlo u m acto de-
shonesto com o 
mulato. 
Os médicos legistas deram 

como causa-mortis, depois 
de constatarem dezenove fe
rimentos na cabeça, o olho 
echymozado, extensas esco
riações na bochecha direita, 
três ferimentos na esquerda 
vim na orelha direita, outra 
na esquerda, de quatro cen
tímetro interessando ocraneo 
muscular, cinco no pescoço, 
varias echymoses ns trorax 
e outros muitos ferimentos 
pelo corpo, fractura extensa 
dos ossos do craneo da abobo-
da e base com lesões profundas 
do encephalo. 
U m rigoroso inquérito pro-

segue na Central, emquanto 
os astuciosos agentes de se
gurança trabalham activa-
mentepara a elucidação com 
pleta da tragédia. 

Qual é a alma ytuana 
que não se horronsa, antes 
a monstruosidade desse ne-
fando crime ? 

H a muito que baixou o 
pauno, os espectadores im -
pressionados com o drama 
retiram cabisbaixos, e nos 
daqui do bastidor a paulifi-
car a amável leitora... 

Rio, 16-3-908 " PERICO. 

em egualdade de condições 
pois só permittirá o ensino 
religioso fecultativo e não 
obrigatório.» 

CERVEJA MOSEN A? 
MEDICO D A POLICIA 
Foi por acto do snr, Pre

feito Municipal nomeado o 
Dr. José Ignacio da Fonseca 
para exercer o cargo de me
dico da policia; tendo o 
mesmo prestado compromis
so e entrado em exercício do 
j referido cargo uo dia 15 do 
corrente mez 

CEFVtRJA MORENA ??? 
Lê"se na Gazeta de Noti

cias : 

«A propósito da resolução 
dolsr. ministro do interior de 
mandar eliminar do horário 
do Gymnasio de S. Bento, 
de S. Paulo, o ensino de reli
gião, fomos informados de 
que essa medida se baseou 
no art. 373 do código de en
sino que diz : «E' licito aos 
instituto equiparados ensi
nar outras disciplinas além 
das comprehendidas no pla
no de ensino do instituto fe
deral, desde que dahi uão re
sulte a juizo do governo, so
brecarga para os aluirmos, 
com prejuízo dasua'hygie-
ue mental». 

Além dessa disposição, 
existe a do art. 382 do mes
m o código, que exige a rigo
rosa observância, nos estabe
lecimentos de ensino secun
dário, das disposições do re
gulamento do Gymnasio Na
cional relativas ao numero e 
seriaçãodas disciplinas; á sua 
distribuição pelos annos do 
curso e «ao numero de horas 
semanaes» consagradas ao 
estudo de cada matéria. 

Accrescenta-nos pessoa au-
torisada que o governo está 
disposto a adoptar a mesma 
medida em qualquer outro 
estabelecimento equiparado 

CIRCULAR 
Pelo Director Geral da 

Secretaria da Agricultura do 
Estado foi enviado uma cir 
cular a Câmara Muuicipal 
communicando haver o dr. 
Secretario da Agricultura no1 

meado os srs. José Lourenço 
Fraga, Carlos Xavier de 
Andrade e Joaquim Ferreira 
Souto para em commissão 
avaliarem a futura safra de^ 
café na zona de que este 
municipio faz parte. 

Completa amanhã, mais 
u m anuo de existência o sr. 
José Ortiz, cirurgião dentista 
residente em Campinas. 

Está nesta cidade o snr. 
dr. Octaviano Pacheco Jor
dão, nosso conterraueo, resi
dente na Capital 

Visitamol o. 

VISITAS 
Visitoumoso snr. Américo 

Rocha, o qual participou-nos 
que por todo o mez de Abril 
virá á esta cidade em com
panhia do conferencista sr. 
Irineu Martins, o qual de 
passagem, por esta cidade, 
pretende fazer uma confe
rência, que versará sob o 
thema, Melhoramento do Paiz 

— T a m b é m visitou-nos o 
snr. Joaquim Severino da 
Cruz, viajante da Typogra-

phia e papelaria J. P. Car 
dozo de S. Paulo. 

Gratos pela visita que nos 
distiguiram. 

LICENÇA 
Solicitou 30 dias de licen* 

ça para tratar de sua saúde 
o sr. Virginio de Padua Cas: 
tanho, fiscal de Obras Pir 
blicas; sendo nomeado para 
substituibo interinamente o 
sr. Gastão Bicudo. 

Quando ao cahir das folhas, minh'amada 
Me vieres buscar ao campo santo, 
Has de encontrar occulta,. num recanto, 
Singela cruz, marcando-me a morada. 

Muitas flores verás em cada canto 
Da minha sepultura abandonada... 
Terão tido a semente immaculada 
Neste meu coração que te ama tanto. 

Colhe-as então, colloca-as no thesouro 
Do teu cabello, scintilante e louro, 
u' divinal archanjo de rneiguice I 

Que esses rebentos puros e bemditos 
São suspiros por mim jamais escriptos, 
São palavras de amor que eu te não disse. 

JOAQUIM MORSE 

mesmo que serei intermedia 
rio pela remessa das contas 

dia 21 do corrente. 
Ytú, 13—3—1908. 

Octaviauo Blau. 
Concordo 

Joèé Maria G ai vão. 
Concordo 
Zanotta, Lorenzi db < 
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A PROCURA DE 
UM FILHO 

A Ordem jornal qne se pu
blica no Estado da Bahia, da 
a seguinte noticia ; 

«Maria da Conceição de 
SanfAnna, uma pobre se-

nhora, viuva, residente a rua 
das Flores n. lb nesta cida-

de, desejando saber noticias 
de seu filho Fidelis Pereira 
de SanfAnna, que suppõc 
estar no Rio de Janeiro, Mi* 
nas ou S. Paulo, pede encap 

recidamente a todos jornaes 
que a presente virem, o obse* 
guio de transcrevel-a, afim 
de ver se ella consegue obter 

Acha-se entre nós o nosso , 
amigo sr. Oswaldo Geribello, i 
delegado de policia em São I 
Sebastião. 

Já se acha quasi restabele
cido, o nosso amigo snr. Al
berto de Macedo, activo Pro
curador da Gamara Munici' 
pai. 

Fazemos votos para o seu 
prompto restabelecimento. 

< ^ f t 
NO 
ÍO 

Tomae a c 

VIA, a quí 
de e vigor. 

Cerveja MoíiA-
ual «li foi, % sau-

O operários das fabricas 
da Societá per I'Esportazione 
c per l' Industria ítalo Ame 
ricana, desde anteiiontem 
declararanrse em greve pa
cifica, dando como motivo o 
facto de trabalharem somen
te 4 dias por semana. 

Ate hoje nadn ficou resol
vido, estando as referidas 
fabricas fechadas por ordem 
superior. 

Hontem era naquella loca
lidade esperado o sr.Picchet" 
ti, procurador da Sócia tá 

COOPERATIVA MIZORELIJ 
2.a Semana 

Foi premiado o n. 22 

~1,000:000 " 
A abaixo assignada pre-

cizando desta importância, e 
dando para garantia duas 
casas, sitas no caminho do 
Cemitério Municipal, as mes
mas são de nova construo-
ção, avaliadas em seis contos 
de reis. • 

Tamb é m venderá ás casas 
por preços razoável. 
O motivo da venda é de

vido a proprietária precizar 
tratar de sua saude. 

A pessoa que quizer dar 
essa importância oucomprar 
as casas deverá procurar in
formações na rua do C o m 
mercio u. 9. 

Tkereza Gonçalves. 

O sr. Manoel Vieira, au
xiliar do Posto anti-tracho-
matoso desta cidade veio a 
esta redacyão trazer-nos as 
suas despedidas por seguir! que entretanto não veio. 
para Indaiatuba, onde vae I Não sabemos a que attri 
residir, trabalhando no Pos- j buir o facto do descrecimen 
to daquella cidade. j to do trabalho naquelle esta 

Agradecendo a sua genti-1 belecimento. Entretanto pa 
leza desejamos a sua 
pleta felicidade. 

eu m-

D E S P E D I D A 

Veio ao nosso escriptorio 
trazer a sua visita de despe
dida o nosso amigo sr. Car
los Chaves, que seguiu de 
mudança para a capital, em 
companhia de sua exma. Ea" 
milia. 

recenos lavrar enorme dis
córdia na directoria trazem 
do grandes prejuízos a So
cietá e aos seus numerosos 
operários. O director das 
fabricas no Salto, ha cerca 
de três mezes, dizem estal
em desaccordo com a direc 
ção, que parece fazer tim
bre ou concorrer para o abai 
xamento da cotação das 

A' PRAÇA 
Scientificamos á esta e 

^utras praças onde temos ti
do tranzacções que dissolve
mos a sociedade que gyrava 
nesta praça sob a firma de 
Toledo Rocha & Comp., ten
do vendido aos Snrs. Atali-
ba Toledo & Comp. os ma-
chinismos que nos perten
ciam. 

Declaramos outrosim que 
nada devemos a pessoa al
guma; no entanto se alguém 
se julgar nosso credor quei
ra appresentar conta no pra-
so de 10 dias, que sendo le
gal será paga. 

Ytú 8 de Março de 908. 
Paulo Affonso da Bocha Pinto. 
Herculano de Toledo Prado. 
Ataliba de Almeida Toledo 

Agradecendo a visita, de- jsuas acções 
sejamos muitas-, felicidades E m todo o caso a discoi 
em sua nova residência. 

Acha'se nesta cidade a 
passeio, a exma. sra. d. Ger* 
trudes Campos Silva acom
panhada da gentil senhorita 
Sebastiana Alves Nogueira^ 
residentas em Amparo. 

DIPLOMA 
Trouxeram-nos ao nosso 

escriptorio uni diploma es-
tadoal com o nome de Ter-
tuliano Arthur, encontrado 
na rua do Commercio. 

0 qual pode ser procurado 
nesta redacção. 

dia existente e inexplicável 
traz innumeros prejuízos a 
accionistas e operários. 

Aguardamos os factos. 

OÕÕFERATIVA BORSARI 

6.a Semana 
Foi premiado n° 22 

Chegou a esta cidade hoiv 
tem e deu-nos o prazer de 
sua visita, o nosso bom ami-'sembaraçado 
go Snr. Arthur Pinto de Ab 

informações do filho desap- meida, sócio de importante 
parecido.» ifirma Almeida & Nogueira, 

proprietários da A D E G A 

CERVEJA MORENA? PARTICULAR. 

Secção Li ore 
AO COMMERCIO 

Declaro que nesta data 
comprei do snr. José Maiia 
Galvão o negocio de seccos 
e molhados sito a Rua do 
Commercio em frente ao 
largo do Carmo, livre e de-

de qualquer 
ônus. Se alguém se julgar 
credor peço apresentar suas 
contas ao3 srs. Zanotta Lo
renzi & Comp. em S. Paulo 
Rua Victoria 46, ou K mim 

V E N D E - S E :— U m a 
Carroça reforçada, e 
uma besta bôa de 
sella e uni arreio 

para a mesma. Para vèr e 
tratar com Apolinario A. de 
Mello.=Rua das Flores. 

~ÊD7TAÊS~ 
Limpeza de ruas c praças 

O abaixo assignado, de ordem 
do cidadão Prefeito Municipal, 
faço publico que, de accordo com 
o artigo 23 do Código de Postu
ras Municipaes fica marca.Io o 
pravo de 30 dias a contar desta 
data para todos os proprietários 
se ínqni iuos e em sua ausência 
seus procuradores ou agentes 
purão obrigados a conservar os 
aoss^ios da frente de seus pré
dios ou fecho em constante es
tado de asseio. 

Findo este prazo será imposta 
aos infra toresainulta de 5$000 
rs. e a obrigação de effec|uar a 
limpeza. E, para que ninguém 
allegue ignorância lavrei o pre
sente que vai publicado pela im
prensa na forma da lei. Ytú4 23 
de Fevereiro de 1908. 

O fiscal de Policia e Hygiene 
Albertino Mendes Galvão 

o cõâsta de experiências !—use+me só a 

s afamados vinhos Lagrima 
do Cio e Audaz, são os me
lhores que existem no mer
cado, por serem os mais puros 
e menos alcoólicos, e de sa-
bor agradabilissimo. 
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mposto de industrias e JPOÜSSÕPS 
referente ao corrente exercício de 1908 
De ordem do senhor Prefeito Municipal, publico os 

nomes dos contribuintes que pagarão o imposto de Indus
trias e Profissões, expecificando os artigos com o que ne
gociam, a profissão que exercem e a importância que 
pagarão. 

Ytú, 12 de Março de 1908. 
O Secretario 

P. Primo 

CONTRIBUINTES 
iántonio de Freitas Pinho 
Pharmacia pelo exereicio 150.ooo 
40 "I. add. 6O.000 

total 210$ooo 
1). Aurelia da Costa Pinho 
Confeitaria, por 1 semestre 50.ooo 20.ooo 

70$ooo 

perfuma 
lO.ooo 
4.ooo 
14.ooo 

40 'I. add. 
total 

Grego Paschoal 
Loja de barbeiro sem 
ria por semestre 
40 I. add. 

total 
^dão de Miranda Ferrugem 
Botequim de café e quitandas 
pelo exercício LO.ooo 
40 '[. add. 8.000 

total 
André Andreatti 
Sapataria, pelo exercício 
40 '[. add. 

total 

Eanhael Antônio de Oliveira 

40.ooo 
2.5oo 
lT.ooo 
59$5oo 
40.ooo 
2.5on 
17.ooo 
»9$5oo 

Tabernaporl semestre 
Fumo em rolo 
40 '[. add. 

total 
Jof=é de Camargo Pires 
Taberna por 1 semestre 
Fumo em rolo 
40 l. add. 

total 
José Felix de Oliveira 
Taberna por 1 semestre 
Fumo em rolo 
40 •[. add. 

total 
Antônio Ferreira Dias 
Loja de fazendas, armarinhos, 
roupas ft itas, calçados e chapéos 
pelo exercício 260.ooo 
40 '[. add. 104.ooo 

total 364$ooo 
João Baptista Leme 
Taberna porl semestre 
Fumo em rolo 
Banha 
40 *[. add. 

total 
Jorge Felippe 
Taberna por 1 semestre 
Art, para fumantes 
Fumo em rolo 
4) 'I. add. 

total 
O mesmo 

Armarinho 
40 l. add. 

total 
Antônio Gonsalêz 
Varegista de seccos e molhados 
ferragens e louças por um se
mestre 
.Art. para fumantes 
Fumo em rolo 
Toucinho 
40 I. add. 

total 
Tsicoláu Francisco 

Aurehano de Souza Freire 
Taberna por 1 semestre 40.ooo 
Art. para fumantes 7.5oo 
Fumo em rolo r 2.5oo 
Toucinho õ.ooo 
40 •[. add. 22.ooo 

total 77$ooo 
Antônio Monteiro de Carvalho 
açougue de carne de porco por 
1 semestre 20.ooo 
40 '[. add. 8.000 

total 28$ooo 
Avelino Monteiro 
Taberna por 1 semestre 40.ooo 
Fumo em rolo 2.5oo 
Banha 7.5oo 
40 'l. add. 20.ooo 

total 70$ooo 
Joaquim Manoel Soares 

°-kraberna por 1 semestre 40.ooo 
Fumo em rolo 2.5oo 
Banha 7.5oo 
40 •[. add. 20.ooo 

totai 70$ooo 
Bento Antônio Domingues 
Taberna por 1 semestre 40.ooo 
Fumo em rolo 2.5oo 
Banha 7.5oo 
40 .]• add. 20.ooo 

total 70$ooo 
João Valente de Almeida 
Varegista de seccos e molhados 

30.ooo 
12.( o > 
42$ooo 

40.ooo 
2.5oo 

17 ooo 
59$5oo 

louças por u a se 
8O.000 

7.5oo 
2.5oo 
7.5oo 

39.ooo 
13( $5oo 

40.ooo 
2.5oo 
7.5oo 
20.ooo 
70$ooo 
40.ooo 
7.5oo 

70$ooo 

HO.ooo 
12.oco 
42$ooo 

80.000 

ferragens e 
mestre 
Art. para fumantes 
Fumo em rolo 
Banha 
40 d" add. 

total 
Luiz Olympio de .̂ fisunipção 
Taberna por 1 semestre -ÍO.ooo 
Fumo em rolo 2.5oo 
40 ./' add. lT.ooo 

total />íi$õoo 
João Evangelista Comes 
Taherna por 1 semestre 40.ooo 

Fuma em rolo 2.5oo 
40 /. add. 17.ooo 

total £9$5oo 
Ignacio Luiz de Almeida 
Officina de fogos fora do 

2.5oo i perímetro urbano pelo exer-
20.ooo cicio 30.ooo 

40 / add. 12.ooo 
total 42$ooo 

Cezare Bellini 
Loja de barbeiro sem perfu
maria prr 1 semestre 10.ooo 
40 '/. add. 4.ooo 

total U.^ooo 
7.5oo Adolpho de Moraes 
2.5oo Tabema por 1 semestre 

5.ooo Art. para fumantes 
> Fumo em rolo 
Toucinho 

133$ooo 

exercício 
40 .1* add, 

total 
Miguel Loberti 
Loja de barbeiro sem 
rias por um semestre 
40 ,r add. 

total 

40.ooo 
I6.000 
5tí$ooo 

40.ooo 
7.5oo 
2.5oo 
õ.ooo 
22.ooo 
77$000 

Açougue de carne de porco pelo 40 '/. add. 
totxl 

José Hilário de Marins 
Taberna por 1 semestre 40.ooo 

perfuma-' Art. para fumantes 7.5oo 
10.000 Fumo em rolo 2.5oo 

14S00°Í40 "/*add- 20.000 
Alexandre Cardozo de Almeida' * ° * a l _ 7(,$?°° 
Açougue de carne de porco pelo * ranciSCO Nobrega de Avilla 
exercici > 40.ooo Loja de. Barbeiro sem perfu-
40 [. add. I6.000 m árias por 1 semestre ZO.ooo 

total 56$ooo \ A(\ •/ QA'A A 
I). Engracia de Jesus Almeida | 4 0 /• add: 4-000 

Açougue de carne de porco pelo ' , total 14$>000 
exereicio 40.ooo ; Vicente Antônio Nunes 
40 '[. add. I6.000 Taberna por 6 mezes 40.ooo 
Francisco daXa Falca^"00 | J«™ ™> rolo 2.5oo 
Kelojoaria pelo exercício 30,ooo 4 U /. aad. 17.000 
40-1. add. 12.ooo' total 59$õoo 

42$ooo Antônio da Costa Coimbra 

total 
Alfredo de arruda 
Fornecimento de gêneros aos 
collonos pelo exercício lOO.ooo 
40 I. add. 40.ooo 

total 140$ooo 

Hotel por 1 semestre GO.ooo 
40 /. add. 24.ooo 

total $4$ooo 
CONTINUA 

G u arda Livros 
Antônio Amorim, 

mudado recentemente 
de S. Paulo para esta 

cidade, incumbe se de todos 
os trabalhos desta profissão, 
da qual tem segura e longa 
pratica. 
Encarrega-se de escripta 

avulsas; 
Organisa e levanta escn-

ptas atrazadas, 
Como perito, faz exames 

de livros commerciaes.e ba
lanços; 
Faz contractos commer-

ciaes e papeis para registro 
de firmas, encarregando-se 
de mandal-os archivar na 
Junta Commercidl de São 
Paulo; 
Dá parecer sobre matéria 

commercial. 
Pode ser procurado á rua 

da Palma, n. 73. 

CÍH.BJi BOJEU ??? 

5 Dr. Braz Bieudo X 
M W 
$) Medico e Operador (&. 
$t Consultório e í$ 
'§) Residência ^ 
^> RUA DIREITA õõ @ 

$ VTT7 '& 

CEM VEJA MORENA ? 

Professor 
Antônio Amorim, com 
pratica de ensino primário 
e secundário, tendo transfe
rido sua residência da Capi
tal de S. Paulo para esta ci
dade, prepara aqui alumnos 
para es exames de sufficien-
cia uos estabelecimentos de 
ensino secundário do Estado 
Como matérias de sua es

pecialidade, alem de outras 
leciona: Arithmetica e 

Escripturação Mercan

til, Portuguez e Fran-

cez, Geographia, Leis e 

Praxes commerciaes. 
Rezidencia=Rua da Pal

ma. 73. 

CERVEJA MOBENA ? 

[Ml Gato Pm 
RUA DO CO]VlMEFJClO 48 

YTÜ 
O proprietário deete novo Chalet, participa ao 

povo desta cidade, que tendo aberto a R u a do 
Conimercio N. 48, onde encontrarão bilhetes de to»* 
das as loterias: £*r-£* o <li£*2£^ 

ONTOS 

mez 

CAPITAL FEDERAL 

Inteiros 4$000 
Meioc—2$0oo 

Frações—1$DOO 

O Proprietário 

Onofre Mazza 

DENTiÇAO DAS CR4 ANCAS 
Nenhum remédio ha que se compare com a 

DE 
F. D U T R A 

TV/T v • E" receitada pelos mais distinetos e concei-
MxaTrjCarj/ttuaâos clínicos do Brazi). 
M J » / #V*JÍ ÍJÊ ̂ Tac'onaes e estrangeiros usam-na em Buae 
Mv . • Sempre produz effeito seguro na dentição. 

*rricariaqu&ado é legitima. 
âtriCâi ia Faz as crianças, gordas e robustas. 

M^/,.;.^-.*-, E' recommendada por todos que a usam, 
arrjcariadesde 0 pübre até 0 rico 

TfNfT * • * Tem sido elogiada pelos jornaes de todo o 

M«/«.V«..•'- Já é usada em todos os Estados do Brazil 
atricaria^ no estrangeiro. 

M'd' ,--,-•» ^ uin remédio de reconhecida efficacia e' 
arrjcarjay ,or quando é legitima. 

*icarix 

aí ri caria 

Depois da descoberta deste remédio não 
morrem mais crianças de dentição. 
t Quem usar uma vez nunca mais deixa de' 

A cai -í«»tel-a em casa. 
E' fácil de applicar porque as crianças 

usam sem repugnacia. 
^ • • Só compre a que tiver o BELLO V E R D E E S 

arrJCarjaliEClÁ1 c o m o garantia de legitima. 

DEPOSITO GERAL DO FABRICANTE 
DROGARIA PACHECO 
Rus ócs Andradar Ns. 59 e 65. RIO DE JANEIRO 

Especial attençâo das Mães 
DE FAMÍLIAS 
F- DUTRA fabricante da IWflTí^iCARlR avisa e previne ás mães de 
fâmilia que ha grande quantidade de JWatnieania—Falsificada— 
em todos os Estados do Brazil, vendida a todo preço, por indivíduos 
inconscientes e por casas duvidosas; e por esta razão aconselha que 
só comprem a caixa de MÀTRICftRIA que tiver o Selo Verde Especiaj 
aonde diz Esia é Legitima se não encontrar nas PH A R M A C I A S do logar, 
então escreva diroctamente ao seu único depositário para todo Brazil 
o Snr. O JW. P A C H E C O , proprietário da acreditada 

fDroysris P J L G H E G O 

?ua dos ladradas fc. S9 e 65—lio de íaneiro 
Que remetterá regitrada 12 caixas por 12$000 

é Q Rainha aos Gerocjas 



REPUBLICA 

i B' o medicamento infallivel nas mo 
lestias do utero. E' su|>eroír a ergotU 
na, nss hemorragias: mais uctivodoque 
o Apiol e apioiina nas suspensões e 
nas men^lruações difficeis, mais efficaz 
do que 03 ferruginosos e quina nas flo
res branca^ e de effoito mais prompto 
o duradouro de que a inorpliina e to-
dos os calmantes nas eólicas violentas 
ulorinase finalmente facilita prodigio
samente o parto. 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmacias do Brasil. Deposilo geral: 

DROGARiA PACHECO 
Ru a dos Andradas~59~ RjO D5JAHEIRO 

e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e C O L O M B O e m Santos 

SO^: 

cs 
M 

0 

-

s 
® 

1 

l 
5 
5 St 

procurem arcesquiühar a justa fama qie dia a 
dia vío conquistando os superior s r- iu^orapa-
raveis vinhos da A D É G A P A R T I C U L A R 
não o conseguirão jamais ! 

Está provado exuberantemente que, hojf* 
em dia, só bebe vinho genuíno e de primeira 
qualidade quem uorapra o magnífico vinho do 
meza F i G U E I R A e os insubstituíveis vinhos 
do Porto 

^Úzitdaz» 

e «toâjrtnt do (Fea» 
Indispensáveis em todas as convalescen

ças, por serem os menos alcoólicos, os mais pu
ros, OB mais saborosos e, portanto, os melhores 
que existem no mercado. 

Bebam Bebam 
Só os vinhos da 
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P A P E L para Embrulho 

Nesta typographia 
(Bãs? 
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BORO BORACICA li 
jn^doptado no Exercito Nacional, ''o-figi 
|ft tnada milagrosa para a cura de es* ||j] 

pinhas, (iartliros, assaduras, ^ 
queimaduras, empígens, 
earua.í-czemas,cancro, 
ozagro, frieiras, 
herpes,escori* 

ações 
e todas as moléstias da pelle. Milhares" 
^do pessoas atiestátna efficacia da ceh^í 

(*;bre pomada—Boro Bóracica. 
j] Vende-se era todas as pharmacias e' 
^drogarias do Brasil e na casa 

LOUIS HERMANYN ||J 
^ Deposito Geral:—Drogaria Pacheco— s 

Rua dos Andradas.59-. Rio de Janeiro 
E nas drogarias «líaruel», em S. Paulo 
e <*Colonibo» era Sanlos. 

(j£ Vende-ae em todas as pliarmac'»o' desta cidade Sí: 

Oííicjaa de Carroças e trolys 

cfonoeiro, ) Siíarceneíro e aorneiro 

SÍLVIO RUSSOLO 
Nesta bem montada officina executa-se 

todo e qualquer trabalho, concernente a 
mesma arte. 

Torneam-se bollas de bilhares. Tem á 
venda formas de laranjinhas próprias para 
o carnaval. 

Serviço garantido 
Preços razoa reis 

RUA DIREITA n, 33 

t71X 

por-mez 

TB 
INTITULADA B^»tn 
Vende-se umaexcellente chácara, muito próxima desta cidade, situada no 

C A M P O D A F O R C A , é retirada da Villa Nova apenas meio kilometro, indo 
pelo leito da Estrada de Ferrogasta se apenas 8 M I N U T O S a PS'. Achacam 
tem as seguintes bemteitoi ias; 3 boas casas de morada, 14 mil pés de café 
formado; 4 mi! pés de bananeiras e grande numero de arvores frueteiras 

(Jaboticabeiras, Larangeiras, Mangueiras, etc. 

Trez Acuadas Magníficas e Abundantes 
A colheita annualde Café tem dado a media de mil arrobas; a producçílo 

de abacaxis tem sido de 400 MiL, que tem predusido annualmente vinte e trez 
Contos. PoíHSue 40 alqueires de terras, sendo a metade em CAPOEIROES e o 
mais em terrenos cuitivaveis e boa pastaria: as suas divisas são próprias e 
naturaes; o dono pode também se utilisar para pastaria, do grande cnmpo fron~ 
teiio á chácara. No terreno da chácara existe grande quantidade de barro de 
telha e tijollo podendo sustentar uma Olaria sem nunca acabar; a proximidade da 
Estrada de Ferro, permitte remetter o produeto para toda a parte. 

O motivo da venda é o dono ter de se retirar para sua pátria, por isso 
vende por preço baratíssimo, de modo que o comprador nunca poderá arrepender 
visto que os lucros são extraordinários em relação ao capital empregado. 

cneaocio garantido e de grande importância 

Esta chácara ê muitíssima conhecida de todas as pessoas desta cidade. 
Qualquer negociante da VILLA N O V A poderá par informações. Trata-se na 

mesma Chácara com 

Giovanni Piasentini 
oravia rà forea auae o vigor 

\ 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


